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Gerenciamento Doméstico de Resíduos Sólidos · CARTILHA

Histórico 
Fundação 
Mo’ã

Em 1996, Luiz Giovani Pozzobon, pro-

prietário do Hotel Umberto, a austríaca Ro-

berta Rastl, relações públicas, Horst Oscar 

Lippold, especialista em Fauna, Eleonora 

Diefenbach Müller, cirurgiã dentista, Rai-

ner Oscar Müller, economista e Wani Boni-

ni, médica, realizaram esforços, sem êxito, 

para manter uma entidade ligada ao meio 

ambiente existente em Santa Maria.

Para fortalecer a filosofia deste grupo, 

somaram-se, os professores Adelino Alva-

rez Filho, engenheiro agrônomo, Berenice 

Weissheimer Roth, engenheira química, 

Jussara Cabral Cruz, engenheira civil, Juarez 

Martins Hoppe (in memorian), engenheiro 

florestal, Pedro Luiz Sartori, geólogo e Va-

noli Xavier Lopes (in memorian), engenheiro 

agrônomo, quando nasceu a ideia de formar 

uma fundação fiscalizada pelo ministério 

público estadual.

Em 1997, registrou-se o estatuto, con-

solidando-se, assim, a Fundação MO’Ã Es-

tudos e Pesquisas para a Proteção e o De-

senvolvimento Ambiental. A palavra MO’Ã 

significa proteger em tupi-guarani.

As atividades da MO’Ã começaram em 

uma sala gentilmente cedida pela família 

de Úrsula Regina Antonio Pozzobon. Desde 

2010, a sede é junto à Associação dos Profes-

sores Universitários de Santa Maria (APUSM).

O patrimônio exigido por lei para a 

criação  da entidade foi doado pelo casal 

Eleonora Diefenbach Müller e Rainer Oscar 

Müller e consiste em um terreno de 1.200 

m² em plena Mata Atlântica no município 

de São Francisco de Paula. Também contou 

com recursos da UNIMED e da APUSM.

Em 2007, o casal Eleonora e Rainer doou 

outra área de 24 hectares localizada no Rin-

cão dos Minellos, em Itaara. Hoje, a área foi 

transformada na Reserva Particular do Patri-

mônio Natural (RPPN) Estadual MO Ã́, criada 

pela portaria nº 80 e publicada no Diário Ofi-

cial do Estado no dia 1º de julho de 2015.

Das atividades em que a MO’Ã desen-

volveu destacam-se, no ano de 1998, a co-

ordenação da confecção de um folheto edu-
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cativo sobre a separação do lixo, elaborado 

no Laboratório de Desenho Industrial da 

UFSM,  a coordenação do 1º seminário de 

Conscientização Ambiental e Experiência de 

Reciclagem no dia Mundial do Meio Ambien-

te e a coordenação do anteprojeto da lei de 

criação do Conselho Municipal de Defesa do 

Meio Ambiente (CONDEMA).

Entre outros objetivos, a MO’Ã almeja 

despertar a sensibilização ambiental na de-

fesa  do equilíbrio do meio ambiente; con-

gregar pessoas físicas e jurídicas que dese-

jam a preservação do meio ambiente; criar, 

restaurar e manter jardins botânicos, par-

ques, sítios de interesse ecológico e paisa-

gístico, áreas de reservas e de preservação 

ambiental; promover estudos, pesquisas e 

prestações de serviços para órgãos públi-

cos e privados, nacionais ou internacionais, 

através de convênios, contratos ou acordos 

operacionais e capacitar-se junto aos ór-

gãos competentes para elaborar estudos e 

relatórios exigidos pela legislação ambiental.

A MO’Ã atua no Conselho Municipal de De-

fesa do Meio Ambiente e do Conselho Munici-

pal de Saúde de Santa Maria. É também mem-

bro de conselhos de outros municípios como: 

do Comitê de Gerenciamento das Bacias Hi-

drográficas dos Rios Vacacaí e Vacacaí-Mirim, 

do Rio Caí desde 2005, do Conselho Municipal 

de Defesa do Meio Ambiente de Canela desde 

2003 e do Conselho Municipal de Meio Am-

biente de Itaara, desde 2011. 

A MO’Ã fez parte da criação e participação 

A Fundação MO'Ã, amparada em sua filo-

sofia de trabalho, registra agradecimento 

à Petrobras pelo patrocínio ao Projeto 

Saúde da Água, por meio do Programa 

Petrobras Socioambiental, pois acredita 

que iniciativas como esta são o caminho 

para aproximar a comunidade e promover 

a formação de uma consciência ambiental 

cada vez mais sólida e abrangente.

do PROMFEA (Programa Municipal de For-

mação de Educadores Ambientais) e REMEA 

(Rede Municipal de Educadores Ambientais), 

por meio do Decreto Executivo n° 150, de 13 

de novembro de 2009.

Além disso, colaborou na instituição da 

Lei Municipal n° 5.285 de 15 de janeiro de 

2010, que dispõe sobre a criação das Reser-

vas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN), 

em Santa Maria. Junto da UFSM, SEMA/DEFAP, 

IBAMA e APUSM, atuou na formação do Gru-

po de Discussão sobre Parques Urbanos e 

Unidades de Conservação de Santa Maria.

A MO’Ã recebeu o prêmio ARF 2009 da 

Associação Riograndense de Fundações e Mi-

nistério Público – RS, CATEGORA GESTOR, pelo 

Programa Agenda Ambiental desenvolvido nas 

escolas municipais de Canela, fruto do convê-

nio Prefeitura Municipal de Canela e a MO’Ã.

A MO’Ã está inscrita no Cadastro Nacio-

nal de Entidades Ambientalistas, Conselho 

Nacional do Meio Ambiente do Ministério 

do Meio Ambiente.
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Lago da SOCEPE · Jan.2014

PROJETO 
SAÚDE 
DA ÁGUA

* Fundação MO'Ã e a Universidade Federal 

de Santa Maria – UFSM possuem Termo 

de Cooperação Técnica e Científica, com 

validade até dezembro de 2018.

O Projeto Saúde da Água foi idealizado 

por instituidores da Fundação MO’Ã no ano de 

2012. Ainda em 2012, liderado pela Engenheira 

Florestal Michele Benetti Leite construiu-se o 

“Projeto Saúde da Água · Conservação e Pre-

servação dos Recursos Hídricos – Bacia Hidro-

gráfica do Rio Vacacaí-Mirim”, encaminhado 

pela MO’Ã para a Petrobras, Programa Pe-

trobras Ambiental – Seleção Pública 2012, e 

não recebeu aprovação.

Em 2013, recebeu o apoio da Família de 

Nilo Martins, Sociedade Concórdia Caça e 

Pesca (SOCEPE), Associação Amigos do Par-

que Pinhal (AAPP), Universidade Federal de 

Santa Maria* (UFSM) e Gráfica Medianeira, 

como parte da pesquisa de mestrado “re-

colhimento do óleo de cozinha residual” de 

Graciela Schmidt Disconzi. Neste mesmo 

ano, a PETROBRAS por reconhecer o méri-

to do projeto o convidou enquadrando-o na 

categoria patrocínio convidado, por meio do 

Programa Petrobras Socioambiental. O pro-

jeto foi readaptado pela equipe, recebendo 

aprovação em dezembro de 2013. 
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Esta publicação faz parte do Projeto Saúde da Água, realizado pela Fundação MO'Ã em 

parceria com UFSM, APUSM, SOCEPE, Prefeitura Municipal de Itaara e mais 13 entidades e 

instituições de Itaara e Santa Maria. O Projeto tem patrocínio da Petrobras, por meio do Pro-

grama Petrobras Socioambiental até dezembro de 2015. O objetivo é promover pesquisas 

e práticas conservacionistas dos recursos hídricos na sub-bacia do rio Vacacaí-Mirim, no 

município de Itaara, no RS, trabalhando-se com cinco subprojetos:

4. MONITORAMENTO QUALI-QUANTITA-

TIVO DOS RECURSOS HÍDRICOS: Avaliar o 

regime hidrológico e a qualidade das águas 

na sub-bacia do Arroio Manoel Alves.

Orientadora: 

Jussara Cabral Cruz · Depto. de Engenharia Sa-

nitária e Ambiental | Centro de Tecnologia – UFSM

5. LEVANTAMENTO DA FAUNA SILVESTRE: 

AVIFAUNA, MASTOFAUNA E ICTIOFAUNA: 

Realizar o levantamento da fauna silvestre, 

dando atenção especial para as espécies 

ameaçadas de extinção.

1. EDUCAÇÃO AMBIENTAL: Sensibilizar as 

comunidades escolar e em geral, sobre a 

importância da conservação e restauração 

das nascentes para a melhoria da qualidade 

da água, bem como a prática do consumo 

sustentável desse recurso;

Orientadores: 

Adriano S. Figueiró · Depto. de Geociências

Centro de Ciências Naturais e Exatas – UFSM

Carlos José Frozi · Consultor Agenda 21

2. POLÍTICA DE RESÍDUOS E DESCARTE DO 

ÓLEO DE COZINHA – ÓLEO PRIME: Orientar 

a comunidade em relação à prática adequa-

da de descarte de resíduos sólidos e óleo de 

cozinha usado;

Orientadora: 

Jussara Cabral Cruz · Depto. de Engenharia Sa-

nitária e Ambiental Centro de Tecnologia – UFSM

3. RESTAURAÇÃO FLORESTAL EM PRO-

PRIEDADES RURAIS: Testar técnicas de res-

taração florestal em áreas de nascentes e 

matas ciliares;

Orientadoras: 

Ana Paula M. Rovedder · Depto. de Ciências 

Florestais | Centro de Ciências Rurais – UFSM

Thais Scotti do Canto-Dorow · Bióloga

Centro Universitário Franciscano – UNIFRA
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Gerenciamento Doméstico de 
Resíduos Sólidos

CARTILHA

Este material faz parte do subprojeto 

Política de Resíduos e Descarte do Óleo de Cozinha – Óleo Prime.
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apresentação

Um dos maiores problemas  das nossas 

cidades é o descarte inadequado dos resí-

duos sólidos. E se engana quem pensa que 

este problema é um desafio apenas para os 

municípios que geram grandes quantidades 

de resíduos. Comunidades pequenas e mé-

dias também precisam encontrar soluções 

que preservem o meio ambiente e, especial-

mente, as fontes de água.

Em Itaara estão localizadas as nascen-

tes de duas grandes bacias hidrográficas do 

interior do Estado, a do Vacacai-Mirim e a do 

Ibicuí, que abastecem municípios que estão 

à jusante, como Santa Maria e Restinga Seca. 

Na expectativa de preservar estes corpos 

d’água, cabe ao poder público e à coletivi-

dade a responsabilidade sobre resíduos só-

lidos do município.

A vida útil dos aterros sanitários é finita 

e os custos de manutenção, sejam  econô-

micos, sociais ou ambientais, são cada vez 

maiores. O aterro sanitário de Santa Maria 

recebe resíduos de 35 municípios da região, 

incluindo Itaara, totalizando 300 tonela-

das por dia. Porém, nem todo este resíduo 

deveria ir para a Central de Tratamento de 

Resíduos de Santa Maria, pois um aterro sa-

nitário, segundo a Plolítica Nacional de Resí-

duos Sólidos deveria receber apenas rejeito, 

e não resíduos recicláveis e orgânicos, como 

acontece atualmente. 

Então, como podemos contribuir para 

diminuir a quantidade de resíduos sólidos 

que vai para os aterros sanitários? É o que 

esta cartilha pretende responder, dando 

dicas de como podemos ajudar a partir de 

mudanças de hábitos e atitudes dentro da 

nossa casa.

Gincana do Meio Ambiente na SOCEPE · NOV.2014
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Quem são os geradores?

O que são 
Resíduos sólidos?

Resíduos Sólidos são todos os materiais que geramos nas nossas atividades em socieda-

de, de acordo com a Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, que institui a Política Nacional 

de Resíduos Sólidos · PNRS.

Somos nós! 

As pessoas, as indústrias, as escolas, o co-

mércio, ou seja, todos que geram resíduos 

sólidos por meio de suas atividades, incluin-

do o consumo.

Esta Lei também propõe a eliminação e re-

cuperação dos lixões, incentivando a indús-

tria da reciclagem e a criação e o desenvolvi-

mento de associação de catadores. 

Além disso, fala sobre as responsabilidade 

dos geradores e do poder público.

As principais diretrizes do PNRS são:

1 
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Pela cozinha entra a  

maior partes dos resíduos  

gerados em nossa casa,  

o que nos torna  

geradores de resíduos  

sólidos, e por isso,  

temos responsabilidade  

sobre o que geramos. 

 

Para separar  

adequadamente  

os resíduos, basta  

termos três lixeiras:  

uma para materiais  

recicláveis – secos,  

outra para resíduos  
orgânicos, e outra  

para rejeitos – aqueles  

resíduos que não podem  

ser reciclados, como bitucas  

de cigarros, chicletes,  

guardanapos engordurados, etc.

O resíduo orgânico pode ser compostado em qualquer cantinho do pátio. 

Compostar o resíduo orgânico da nossa casa é respeitar os ciclos, pois estaremos trans-

formando a matéria orgânica em adubo para jardins e hortas. E já que o resíduo orgânico 

da cozinha vai direto para a composteira, não é necessário utilizar aquelas sacolinhas 

dentro da lixeira!

2 
A mudança começa 
na cozinha
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“Nós somos o que comemos, 
o mundo é o que nós consumimos“

Separe três recipientes:

· Rejeitos
· Recicláveis secos
· Orgânico (não precisa usar sacolinha, caso 

vá depositar direto na composteira).

Evite o consumo excessivo de sacolas 

plásticas e embalagens;

Priorize o uso de recipientes mais dura-

douros;

Evite o desperdício



12

1.ª Edição · 2015 

Higienize as embalagens antes  

de descartar, a fim de facilitar  

a armazenagem e a coleta;

Coloque os resíduos na rua somente  

nos dias de coleta, evitando que  

se acumule na lixeira;

3 
O que fazer com os 
os Resíduos Secos?

Colabore com os catadores  

locais entregando o  

resíduo limpo e separado;

Armazene vidros quebrados em  

recipientes rígidos e identificados  

para evitar acidentes.
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Mas, afinal, o que é 
Compostagem Natural?

Uma das melhores maneiras de reciclarmos 

os resíduos orgânicos é em casa através da compostagem.

4 
Resíduos 
Orgânicos 

A compostagem natural é um processo de 

reciclagem, só que nesse caso a matéria 

a ser reciclada é o resíduo orgânico e os 

recicladores são os microrganismos e as 

minhocas.

Mas é preciso estar atento aos resíduos or-

gânicos que colocaremos na composteira! 

Alguns tipos de resíduos criam um ambien-

te favorável para o aparecimento de ratos, 

baratas e moscas.
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Coloque à vontade

Deve-se Evitar

Não Pode

•   Frutas;

•   Legumes;

•   Verduras;

•   Borra e filtro de Café;

•   Sachê de Chá;

•   Casca de ovos;

•   Grama;

•   Resto de podas do quintal.

•   Cítricos;

•   Alimentos cozidos com sal;

•   Guardanapos 

•   Toalhas de papel;

•   Laticínios;

•   Carnes;

•   Óleos e gorduras;

•   Líquidos 

(molhos, sopas, caldo de feijão)

•   Fezes de animais;

•   Plantas doentes ou com pesticidas;

•   Papéis higiênicos.

Mantenha uma proporção  

entre materiais castanhos e  

verdes, na proporção de  

3 partes de materiais castanhos  

e 1 de materiais verdes.

4.1 
O que vai na 
composteira?
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1. Escolha um canto no seu jardim ou horta, preferencialmente sombreado para montar sua 

composteira. Use materiais como taquara, bambu, madeiras velhas, telas de galinheiros, tijo-

los (sem cimentar), entre outros. O ideal é fazer uma divisória na composteira para alternar a 

deposição de resíduos. 

2. Deposite o resíduo orgânico na composteira cubrindo-o com materiais castanhos. A função 

destes materiais é manter a temperatura e a umidade para que a compostagem aconteça.

3. Regue a mistura, caso perceba que está muito seca. Em caso de muita chuva, cubra a 

composteira.

4. Depois que o composto estiver com aparência de terra com um cheiro agradável é só adu-

bar nosso jardim ou horta.

15

4.2. A Composteira 
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Rejeitos

Os rejeitos são resíduos sólidos  

que não podem ser encaminhados para  

a coleta seletiva nem para um processo  

de reciclagem, como lixo de banheiro 

(papel higiênico, fraldas descartáveis, 

absorventes menstruais), chicletes, restos 

de cinzeiro, etc.

Separando o orgânico dos  

resíduos do banheiro ou papéis  

sujos gerados na cozinha  

como rejeito, coloque todos os  

demais resíduos na lixeira de  

recicláveis. Na hora da triagem,  

os selecionadores saberão separar  

os recicláveis que têm comercialização.

Será que a bandeja 
de isopor dos mercados 
é rejeito ou reciclável?

E os pacotes de 
bolachas ou 
de salgadinhos?

Todo tipo de plástico 
é reciclável?

5
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Resíduos 
Perigosos

Existem resíduos que  

são altamente poluentes  

e não devem ser descartados 

com o restante dos resíduos 

domésticos. Eles devem ser 

devolvidos aos fabricantes  

ou no ponto de coleta  

mais próximo de sua casa. 

Informe-se com os serviços  

de limpeza pública da  

sua cidade sobre o 

recolhimento dos 

seguintes materiais:

Eletrônicos

Óleo

Pneus

Lâmpadas 

Chipes Pilhas  

e baterias

Cartões Magnéticos

Latas de tinta

Medicamentos

Chapas de Raio-X

Restos de tinta

Solventes e lubrificantes

6
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O óleo de cozinha usado é considerado resí-

duo sólido, pois não pode ser jogado na rede 

pública de esgotos ou em corpos d’água.

― Quando descartado incorretamente, con-

tamina o solo e a água.

― Quando jogado no ralo, entope tubula-

ções, tornando mais cara a operação e ma-

nutenção das redes de esgoto.

― Quando chega aos rios, lagoas e mares 

pode causar a morte dos seres aquáticos, 

pois a presença de óleos na água cria uma 

barreira que dificulta a entrada de luz e a 

oxigenação da água.

7
Óleo de
Cozinha 
Usado

Em Itaara existem PEV’s (Pontos de entrega 

voluntária) que recebem o óleo de cozinha 

usado. Atualmente, este óleo é coletado 

pela Recóleo Natural Ltda., empresa de 

Santa Maria que recolhe e destina este re-

síduo para a fabricação de biodiesel. Outra 

parte tem sido destinada à fabricação de 

sabão em oficinas oferecidas pelo Projeto 

Saúde da Água.
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Escola Santos Dumond

BR-158, km 313.

Escola Municipal Alfredo Lenhardt

Av. Guilherme Kurtz, nº18.

Escola Municipal Pinto Ribas

Rua Marcelino de Almeida.

Escola de Ensino Médio de Itaara

Av. Guilherme Kurtz, s/nº.

Escola Vovô Orion

Rua Evandro Behr, s/nº.

Escola Municipal Tiradentes

Rua da Lídias, km 23, s/nº.

Posto Santa Lúcia III

BR-158, km 313, s/nº.

Restaurante Timbaúva

Rua Timbaúva, BR-158.

Supermercado Colina

BR-158, km 315.

SOCEPE

BR-158, km 312.

FEIRITA

BR-158, Dr. Agostinho Almeida.

Expedito Lanches

Jardim da Serra, nº20.

Elizete’s Gourmet

Av. Gulherme Kurtz, nº9.

Negão Laches

Av. Gulherme Kurtz, Praça Matriz.

Restaurante do Pinhal

Balneáreo Parque Pinhal.

Mercado Central

Rua Dona Etelvina, Vila Etelvina.

. 1

. 2

. 3

. 4

. 5

. 6

. 7

. 8

. 9

. 10

. 11

. 12

. 13

. 14

. 15

. 16

Sistema de Coordenadas: SIRGAS 2000 . Fonte: Malha Digital IBGE, 2007
Elaboração: Weber, A.A. 2015.

Descarte do 
Óleo de Cozinha 
Usado · PEV's

PEV’s

BR-158

Ferrovia 

Área Urbana

Limite Municipal

Itaara-RS
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O que precisa?
· 6 litros de óleo quente

· 3 colheres de sopa de amido de milho dissol-

vidos em 1 copo de água (Fazer uma goma)

· 2 litros de água

· 1 quilo de soda cáustica

· 5 litros de álcool

· essência

O que precisa?
· 1 quilo de soda cáustica

· 2,5 litros de óleo de cozinha usado

· 1,5 litros de álcool

· 36 litros de água quente

· 2 litros de água em temperatura ambiente

Modo de fazer:
Dissolver o quilo de soda cáustica em 2 li-

tros de água e reservar. Misturar o álcool 

e o óleo em outro recipiente. Juntar a soda 

dissolvida à mistura de álcool e óleo, e em 

seguida colocar a goma. Ir mexendo com 

cuidado até que passe a fervura e dê o pon-

to de pasta. Por fim, colocar a essência.

Modo de fazer:
Dissolver o quilo de soda em 2 litros de água. 

Adicionar 2,5 litros de óleo de cozinha usado 

aquecido, mexer e ir adicionando aos pou-

cos 1,5 litros de álcool. Misturar bem até ficar 

com a consistência de uma pasta. Adicionar 

os 36 litros de água quente aos poucos e 

mexer bem. Podem ser adicionados essên-

cia e corante.

7.1
Receitas de 
Sabão caseiro com 
óleo de Cozinha Usado

Receita de Sabão Líquido da Dona Eva
Oficina com as merendeiras de Itaara

Receita de Sabão Líquido da Dona Rosinha
Oficina na escola Vovô Orion
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Oficina de Sabão com as Merendeiras da Rede Municipal de Ensido de Itaara · MAR.2015

Oficina de Sabão com na Escola Vovô Orion · JUL.2015
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8.
Quanto tempo leva para 
CADA RESÍDUO SE DECOMPOR?



Gerenciamento Doméstico de Resíduos Sólidos · CARTILHA

23

9
O papel dos
Catadores e Catadoras

A Política Nacional de Resíduos Sólidos 

reconhece o resíduo sólido reutilizável e 

reciclável como um bem econômico e de 

valor social, gerador de trabalho e renda e 

promotor da cidadania.

Por isso, todos os municípios devem criar e  

desenvolver cooperativas ou  outras formas 

de associação de catadores de materiais 

reutilizáveis e recicláveis. 

Espaço de Diálogo sobre Resíduos Sólidos realizado em Itaara · MAI.2015
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O catador é o sujeito mais importante no ciclo da cadeia produtiva de reciclagem. É quem 

está na ponta do processo produtivo,  fazendo cerca de 90% de todo o trabalho, de acordo 

com o Movimento Nacional de Catadores de Materiais Recicláveis.

9
O papel dos
Catadores e Catadoras
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Contudo, o catador é quem menos ganha, mesmo sendo responsável por cerca de 60% de 

todo os resíduos que são reciclados hoje no Brasil.

Conheça as Catadoras e Catadores de sua cidade. Colabore com a geração de trabalho e 

renda doando os resíduos recicláveis organizados e limpos aos catadores, tanto organi-

zados em associações ou cooperativas quanto aos trabalhadores individuais.
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ADRIANO SEVERO FIGUEIRÓ · Orientador do Subprojeto Educação Ambiental. Professor da 

UFSM. Licenciado em Geografia

ANA PAULA MOREIRA ROVEDDER · Orientadora do Subprojeto Restauração Florestal em Pro-

priedades Rurais, Nascentes e Matas Ciliares. Professora da UFSM. Engenheira Florestal

ANDRÉ ADEMIR WEBER · Apoio Técnico do Subprojeto Política de Resíduos e Descarte do Óleo de 

Cozinha: Óleo Prime. Geógrafo 

BRUNA BALESTRIN PIAIA · Supervisora do Subprojeto Restauração Florestal em Propriedades 

Rurais, Nascentes e Matas Ciliares. Engenheira Florestal

CARLOS JOSÉ FROZI · Consultor Agenda 21. Biólogo – Canela/RS

ELIS HELENE DE ANDRADE DEON · Apoio Técnico do Subprojeto Educação Ambiental. Enge-

nheira Florestal 

GILBERTO TONIOLO DEPRÁ · Apoio Técnico do Subprojeto Fauna Silvestre. Engenheiro Agrô-

nomo

GREICE KELLY PERSKE DA SILVA · Supervisora do Subprojeto Política de Resíduos e Descarte do 

Óleo de Cozinha: Óleo Prime. Licenciada em Geografia

IDIANE FÁTIMA GIACOMINI · Apoio Técnico do Subprojeto Restauração Florestal em Proprieda-

des Rurais, Nascentes e Matas Ciliares. Engenheira Florestal

IVONE DA SILVA RODRIGUES · Coordenadora Técnica. Engenheira Florestal

JUSSARA CABRAL CRUZ · Orientadora do Subprojeto Monitoramento Quali-quantitativo dos Re-

cursos Hídricos. Professora UFSM. Engenheira Civil

LIS MARIA BRIZOLLA VENTURINI · Consultora do Subprojeto Fauna Silvestre. Bióloga

LUCIANE BELMONTE CHAMI · Coordenadora Geral. Engenheira Florestal

MARCIANO FRIEDRICH · Supervisor do Subprojeto Monitoramento Quali-quantitativo dos Recur-

sos Hídricos. Engenheiro Sanitarista e Ambiental

MARINA DEON FERRARESE · Apoio Técnico do Subprojeto Educação Ambiental. Bióloga

OLÍMPIO RAFAEL CARDOSO · Supervisor do Subprojeto Educação Ambiental. Biólogo

PÂMELA MATGE · Assessora de Comunicação. Jornalista 

RENATA AZEVEDO XAVIER · Apoio Técnico do Subprojeto Educação Ambiental. Bióloga 

THAÍS SCOTTI DO CANTO-DOROW · Orientadora do Subprojeto Restauração Florestal em Pro-

priedades Rurais, Nascentes e Matas Ciliares. Professora aposentada da UFSM e Professora do 

Centro Universitário Franciscano. Bióloga
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a equipe

ELIANE MARIA FOLETO
Presidente do Conselho Administrativo da Fundação MO’Ã e Representante da 

Universidade Federal de Santa Maria - UFSM · Licenciada em Geografia 

RAINER OSCAR MÜLLER
Diretor Executivo, Instituidor e mantenedor  

da Fundação MO’Ã · Economista

ELEONORA DIEFENBACH MÜLLER
Instituidora e mantenedora 

da Fundação MO’Ã · Cirurgiã Dentista
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